
Da sucursal de 
BRASÍLIA 

O presidente do Banco Central, 
Alfonso Celso Pastore, revelou on-
tem que, em agosto ou setembro, o 
Brasil iniciará a fase 3 da renegocia-
ção da dívida externa, a vencer a 
partir de 1985, e buscará o consenso 
entre bancos e países para a recom-
posição por prazo mais longo do en-
dividamento e com maior realce dos 
entendimentos de governo a gover-
no. 

Com a revisão da estimativa do 
déficit em conta corrente para US$ 5 
bilhões este ano, contra a projeção 
inicial de US$ 6 bilhões, Pastore ad-
mitiu que o governo poderá utilizar o 
ganho de US$ 1 bilhão no balanço de 
pagamentos para criar um instru-
mento adicional de retomada da ati-
vidade econômica, como o menor 
controle das importações do setor 
privado. 

A colocação do presidente do 
Bank of America, Samuel Armacost, 
de que o Brasil deve melhorar os 
termos da renegociação da dívida 
surpreendeu os próprios renegocia-
dores brasileitos. O presidente do 
Banco Central disse que o País nem 
iniciou as tentativas de sondagem 
das condições para a fase 3 da rola-
gem dos compromissos externos. 

Árquzvo 
"Entendimento será realçado" 

País iniciará em agosto 
fase 3 da renegociação 

Mas observou que o dirigente do 
maior banco do mundo expos "uma 
idéia sensata e a ser perseguida", 

Após almoçar com o presidente 
do Mannufactures Hannover Trust, 
John F. Mogillicubby, juntamente 
com os ministros do Planejamento, 
Delfim Netto, e da Fazenda, Emane 
Galvèas, e mais o presidente do Ban-
co do Brasil, Oswaldo Pastore 
esclareceu que o Brasil sempre bus-
cou as melhores condições para a 
rolagem da dívida e que, agora, se 
estão materializando condições para 
renegociar os compromissos por pra-
zo maior e encargos mais favoráveis. 

"Já ouvi dizer que a versão dos 
jornais brasileiros não coincidem 
com a dos jornais estrangeiros" —
observou o presidente do Banco do 
Brasil, antes de manifestar o apoio 
às declarações atribuídas ao presi-
dente do Bank of America. Em 1982 e 
1983, o Brasil precisava antes de 
mais nada, superar a crise de liqui-
dez, mas Colin entende que o quadro 
para a fase 3 melhorou .  "O próprio 
mercado financeiro internacional es-
tá bem mais líquido, Então, o Brasil 
deve superar a etapa da difícil e 
desgastante renegociação anual da 
divida. Afinal, a dívida externa cons- ,  
titui um problema estrutural de lon-
go prazo e não apenas uma dificulda-
de conjuntural". 


